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Escolha do “tipo de processo” para o 
sistema de produção de um negócio *

Da Especificação do Negócio  à  Especificação Técnica para Manufatura

Engenharia de Produto

Especificar os requisitos 
técnicos do produto

Engenharia de Processo

Determinar a melhor 
maneira de produzir

Análise do Mercado

Especificar os volumes e critérios ganhadores de 
pedidos e qualificadores: compreender o que é 

importante para ser competitivo no mercado alvo 

Especificação do Sistema de Produção (ou Operação)

Ideias gerais para o desenvolvimento de um Negócio

projeto do 
produto

projeto do 
processo

* Tipo de Processo = modo 
de execução das operações 
de produção, não confundir 
com tipo de “processo de 
transformação”   
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Atividades de projeto

Projeto do Produto Projeto do Processo

Frequentemente, o projeto dos produtos e o projeto dos processos que 
os produzem são tratados como atividades separadas.

Entretanto são atividades inter-relacionadas:
►Mudanças no projeto do produto (bem ou serviço) podem ter consequências profundas e 

dispendiosas no seu processo de produção
►O projeto de um processo pode restringir a liberdade dos projetistas de produto (bem ou de serviço)  

Projeto do Produto Projeto do Processo

Fonte: adaptada da Fig. 4.3 de Nigel Slack et al., 
Administração da Produção, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Atividades de projeto

Projeto do 
Serviço

Projeto do 
Processo

É benéfico sobrepor as atividades de projeto de um produto (do tipo bem) e de 
projeto de seu processo, no planejamento de operações de manufatura.

A sobreposição dessas atividades é geralmente maior no planejamento de 
operações de serviços, especialmente, em processos de serviço que envolvem o 

cliente fazendo-o participar do processo de transformação.

Projeto do 
Produto

Projeto do 
Processo

- 106 -Fonte: adaptada da Fig. 4.3 de Nigel Slack et al., 
Administração da Produção, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Atividades de projeto

 A mudança de decisões de projeto torna-se cada vez mais dispendiosa à 
medida que o projeto avança

 As decisões tomadas próximas na fase inicial fazem com que os custos aos 
quais o projeto está comprometendo a organização cresçam rapidamente

- 107 -Fonte: adaptada da Fig. 4.2 de Nigel Slack et al., 
Administração da Produção, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Projeto de Produto ou Serviço

O que devemos projetar em um produto ou serviço?

O projeto de um produto ou serviço deve contemplar os 
seguintes aspectos:
 O conceito que é a natureza dos benefícios (uso e 

valor) esperados do produto ou serviço que o 
consumidor irá comprar

 Pacote de produtos e serviços “componentes” que 
proporcionam os benefícios definidos no conceito

 O processo pelo qual o sistema de operação irá 
produzir o pacote de produtos e serviços 
“componentes” 

Fonte: Fig. 2-3. Nigel Slack et al., Capítulo 2 In:  
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Etapas do Projeto de Produto ou Serviço

 Etapas de projeto na sequência em que geralmente 
ocorrem

 Pode ser necessário retroceder à etapa anterior 
para realizar revisões

Fonte: Fig. 2-3. Nigel Slack et al., Capítulo 2 In:  
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

Geração do 
Conceito Triagem Projeto 

preliminar
Avaliação e 

melhoria
Prototipagem 
e projeto final

O
Conceito

O
Pacote

O
Processo
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Etapas do Projeto de Produto ou Serviço

Fonte: Fig. 2-3. Nigel Slack et al., Capítulo 2 In:  
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Departamento de Marketing

Análise das necessidades dos consumidores

Sugestões do pessoal de contato com os clientes

Ideias de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D)

Sugestões dos clientes
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Os objetivos de desempenho da Produção

Fazer certo as coisas Vantagem em qualidade

Fazer as coisas com rapidez

Fazer as coisas em tempo

Mudar o que você faz

Fazer as coisas mais baratas

Vantagem em rapidez

Vantagem em confiabilidade

Vantagem em flexibilidade

Vantagem em custo

proporciona

proporciona

proporciona

proporciona

proporciona

Como as competências da Produção podem contribuir para a 
competitividade de uma empresa?
Existem 5 “objetivos de desempenho” básicos que ao serem 
buscados pela função Produção proporcionam à empresa alguma 
“vantagem competitiva baseada na Produção”

Fonte: Fig. 2-3. Nigel Slack et al., Capítulo 2 In:  
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Os objetivos de desempenho da Produção

Fazer certo as coisas Vantagem em qualidade

Fazer as coisas com rapidez

Fazer as coisas em tempo

Mudar o que você faz

Fazer as coisas mais baratas

Vantagem em rapidez

Vantagem em confiabilidade

Vantagem em flexibilidade

Vantagem em custo

proporciona

proporciona

proporciona

proporciona

proporciona

Fonte: Fig. 2-3. Nigel Slack et al., Capítulo 2 In:  
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

Como conduzir as atividades de projeto em 
consonância com os objetivos de desempenho a 
serem buscados em um sistema de produção?
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Impacto do projeto de produto/serviço e 
do projeto do processo nos
objetivos de desempenho

Fonte:  Tabela 4.1  de Nigel Slack et al. (2002) Administração da Produção, 2ª edição, Atlas.

Como a equipe de
Projeto do Produto pode 

contribuir para assegurar o 
nível de desempenho 

requerido para os principais 
objetivos que o sistema de 

produção deve buscar?

Como a equipe de
Projeto de Processo pode 
contribuir para assegurar o 

nível de desempenho 
requerido para os principais 
objetivos que o sistema de 

produção deve buscar?
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Impacto do projeto de produto/serviço e 
do projeto do processo nos
objetivos de desempenho

Fonte:  Tabela 4.1  de Nigel Slack et al. (2002) Administração da Produção, 2ª edição, Atlas.
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Principais decisões no planejamento
de sistemas de produção

 Por Projeto
 Por Jobbing
 Em Lote ou Batelada
 Em Massa (ou em Linha)
 Contínuo

 Arranjo físico posicional (posição fixa)
 Arranjo físico funcional (por processos)
 Arranjo físico celular
 Arranjo físico linear (por produto)

Volume e 
variedade

Objetivos de 
desempenho 
estratégicos

Tipo de processo?

Tipo básico de 
arranjo físico

Projeto detalhado 
de arranjo físico

Decisão 1

Decisão 2

Decisão 3

 Posição física de todos os recursos de 
transformação

Fluxos de recursos transformados pela produção
Fonte: adaptada da Fig. 7.2 
de Nigel Slack et al. (1999)
Administração da produção 
- Edição compacta.

A atividade de projeto 
envolve:
► identificação de opções,
►avaliação de cada opção,
►escolha da opção mais 

apropriada em cada 
etapa de especificação 
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Principais decisões no planejamento
de sistemas de produção

 Por Projeto
 Por Jobbing
 Em Lote ou Batelada
 Em Massa (ou em Linha)
 Contínuo

 Arranjo físico posicional (posição fixa)
 Arranjo físico funcional (por processos)
 Arranjo físico celular
 Arranjo físico linear (por produto)

Volume e 
variedade

Objetivos de 
desempenho 
estratégicos

 Posição física de todos os recursos de 
transformação

Fluxos de recursos transformados pela produção
Fonte: adaptada da Fig. 7.2 
de Nigel Slack et al. (1999)
Administração da produção 
- Edição compacta.

A atividade de projeto 
envolve:
► identificação de opções,
►avaliação de cada opção,
►escolha da opção mais 

apropriada em cada 
etapa de especificação 

Considerações 
iniciais

Tipo de processo?

Tipo básico de 
arranjo físico

Projeto detalhado 
de arranjo físico

Decisão 1

Decisão 2

Decisão 3



- 117 -

PRO 3850 – Introdução à Gestão da Produção

Escola Politécnica da USP – Prof. Dario Ikuo Miyake

Influência do Volume e Variedade na definição da 
forma como os objetivos de desempenho são 

considerados em diferentes sistemas de produção

Fonte: Fig 4.7 
de Nigel Slack 
et al. (1999)
Administração 
da produção -
Edição 
compacta.

−

+

−

+
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Fonte: adaptada da Fig. 1.6  de 
Slack, Chambers e Johnston (2009)

ImplicaçõesImplicações
• Baixa repetitividade• Baixa repetitividade
• Escopo de tarefas amplo
• Menor sistematização
• Menos oportunidades de uso 

de bens de capital

VolumeBaixo                Volume Alto
• Alta repetitividade
• Especialização de tarefas
• Maior sistematização
• Mais capital intensivo

de output

Atendimento de necessidades 
• Flexibilidade da oferta
• Atendimento de necessidades 

diferentes
• Variedade de inputs e 

operações 

VariedadeAlta                 Variedade Baixa
• Oferta bem definida
• Atendimento de 

necessidades semelhantes
• Maior padronização, 

regularidade e rotinizaçãode output

Antecipação das necessidades 

extra, 

• Capacidade mutante
• Antecipação das necessidades 

de ajustes
• Maiores custos de hora-extra, 

subutilização e contratação 
de recursos

VariaçãoAlta                 Variação Baixa
• Capacidade estável
• Planejamento da rotina
• Alta utilização dos recursos

da demanda do output

• Baixa tolerância à espera
• Satisfação definida pela 

percepção do consumidor
• Alta habilidade de contato
• Operações presentes em 

vários lugares
• Exposição à maior variedade 

de demanda 

Visibilidade *Alta             Visibilidade * Baixa

• Tempo maior entre 
produção e consumo

• Satisfação baseada em 
critérios objetivos

• Pouca habilidade de contato
• Centralização de operações
• Maior padronização de 

procedimentos e eficiência 
na utilização de recursos

da operação

Alto 
custo 

unitário

Alto 
custo 

unitário

Baixo 
custo 

unitário

Baixo 
custo 

unitário

Implicações dos “4 Vs” na produção de bens e serviços

* Na Fig. 1.8 de  Slack et al. (1999) é chamado 
de “Contato com o consumidor”

Algumas dimensões-chave que influem na 
eficiência das operações de produção


